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APAE CONTAGEM GANHA “PRÊMIO REABILITAÇÃO PROFISSION AL 

2009” 
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                                  Equipe NEPRO – APAE Contagem 
 
 
 A APAE Contagem (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Contagem) sobe mais um degrau em sua missão. Com grandes resultados em 
seu programa de Educação Profissional, a instituição participou do “Prêmio 
Reabilitação Profissional 2009” e ficou em 1º lugar na categoria Prestadora de 
Serviços, concorrendo com empresas e órgãos de renome nacional.  

O Prêmio Reabilitação Profissional 2009, é a 1ª edição realizada pelo 
CBSSI – Centro Brasileiro de Segurança e Saúde Industrial, que visa distinguir 
e reconhecer as melhores práticas de Reabilitação Profissional no Brasil. É 
também objetivo do Prêmio, incentivar as ações bem sucedidas de entidades e 
empresas na área de reabilitação profissional, além de divulgar o potencial e a 
capacitação dos trabalhadores com deficiência, o que motivou a equipe da 
APAE Contagem a se inscrever e participar. 

A APAE Contagem adotou o programa de Educação Profissional na 
década de 1980, que até os dias atuais visa à qualificação profissional e a 
colocação da Pessoa com Deficiência no mundo do trabalho. Neste processo 
de colocação, criou-se a Formação em Serviço, que além de atender à 
demanda das empresas através da mão-de-obra, efetua a qualificação da 



pessoa com deficiência no próprio local de trabalho, promovendo também a 
aprendizagem, e ainda, conquistando a mudança do ambiente laboral. Além 
dessa ação junto às empresas, foi criado o Grupo de Gestão do Trabalho, que 
é um acompanhamento das pessoas com deficiência que estão empregadas e 
ex-aprendizes da APAE. 

Através dessas e outras iniciativas realizadas pela APAE Contagem, é 
possível perceber tanto a mudança das empresas tornando-se mais inclusivas, 
como o crescimento da pessoa com deficiência no que se refere à autonomia, 
independência, desempenho de novos papeis e ampliação de redes de 
relacionamento, além da transformação da própria família. Acredita-se que com 
este envolvimento de todos atores, a APAE alcançará a efetiva inclusão social. 
                                                    
 


